
Samae enfrenta dificuldades 
para manter abastecimento

Falta de água nas torneiras dos tangaraenses já é uma realidade

TANGARÁ DA SERRA Abastecimento está sendo interrompido durante 
o dia – das 7h às 16h P3
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Eventos poderão ter até
70% de ocupação da 
capacidade do local

FLEXIBILIZAÇÃO

O prefeito Vander Mas-
son publicou um novo 
decreto atualizando as 
medidas restritivas para 
conter a disseminação da 
Covid-19 em Tangará da 
Serra. Quarentena segue 
até o dia 8 de setembro.

Na prática, as medidas 
seguem praticamente as 
mesmas, com mudanças 
em alguns setores, entre 
eles os eventos sociais, 
festas, casas de show, 
eventos corporativos, 
empresariais, técnicos, 
científicos e cinema que, 
agora, poderão ocupar até 
70% da capacidade do lo-
cal, não podendo exceder 
o limite máximo de 250 

Festas não 
poderão exceder 
o limite máximo 
de 250 pessoas

Quarentena segue até o dia 8 de setembro

pessoas. Neste decreto, a 
equipe envolvida na reali-
zação do evento não pre-
cisa ser contabilizada e a 
realização deve ser comu-
nicada a vigilância.

Além disso, igrejas, 
templos e congêneres, as-
sim como academias, tam-
bém devem respeitar ago-
ra o limite de 70%.

Já as atividades e ser-
viços seguem permitidas 
sem restrição de horá-
rios, observado o horário 
de funcionamento pre-
visto no alvará de fun-
cionamento, devendo ser 
respeitadas as normas de 
biossegurança.

As atividades econômi-
cas de restaurantes, lan-
chonetes, bares e conve-
niências também seguem 
sem mudanças, seguindo 
normas anteriormente es-
tabelecidas.

Seguem proibidas as 
aglomerações em quais-
quer logradouros públi-

cos, assim como o uso de 
narguilé e som, mesmo de 
forma individual.

As pessoas físicas e jurí-
dicas que desrespeitarem 
as medidas restritivas e de 
biossegurança receberão 
multa de R$ 500 por CPF 
e de R$ 10 mil por CNPJ.

A flexibilização é justi-
ficada pelo Chefe do Exe-
cutivo Municipal diante 
da redução do número de 
consultas de casos suspei-
tos; redução do número de 
pessoas contaminadas cir-
culando, efetivado pelo 
controle de visitação dos 
agentes de saúde e ende-
mias as residências dos 
contaminados pelo Co-
vid-19; pelo município 
ter atingido a meta de 
redução da taxa de con-
taminação, estando em 
10,2% (moderado); e ain-
da pelo direito a dignida-
de da pessoa humana ao 
sustento de sua família 
através de seu emprego.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

ATRASO

O deputado Ulysses 
Moraes (PSL) cobrou mais 
uma vez a conclusão da 
obra do Centro de Eventos 
de Tangará da Serra. O par-
lamentar fiscalizou a obra 
em outubro de 2020, ja-
neiro de 2021 e desta vez 
colocou uma placa para 
mostrar a realidade ao ci-
dadão. A obra que tem um 
valor total de mais de R$ 
6 milhões, está com 1.598 

Deputado volta a cobrar conclusão de 
Centro de Eventos em Tangará
FERNANDA TRINDADE/ Assessoria

dias de atraso.
De acordo com o Geo 

Obras, do Tribunal de 
Contas do Estado de Mato 
Grosso (TCE-MT) a obra 
teve início em junho de 
2016 e deveria ter sido en-
tregue em março de 2017, 
mas até hoje não foi conclu-
ída para população. O valor 
total é de R$ 6.758.329,57 e 
vale destacar que neste es-
paço seria possível reunir 
oito eventos ao mesmo tem-
po e o estacionamento teria 
cerca de 450 vagas.

O Centro de Eventos em 
Tangará tem quase 4 mil 
metros quadrados, mas atu-
almente está abandonada. O 
deputado procurou a placa 
que é obrigatória em todas 
as obras e não encontrou, 
por isso colocou uma placa 
cobrando por uma solução. 
“O intuito é justamente mos-
trar a realidade para popula-
ção, não dá para aceitar que 
nosso Mato Grosso tenham 
obras abandonadas por aí, 
como verdadeiro elefante 
branco nas cidades”.

Para muitos, o mês de agosto é do desgosto (talvez 
por rimar). Mas, o medo do agosto vem desde que as 
campanhas de vacinação antirrábica animal aconte-
ciam em agosto. Com a crendice popular de que era 
preciso vacinar porque os cães ficavam loucos, pas-
sou-se a temer o coitado do oitavo mês do ano.
Mas, voltando à sexta-feira, 13, é bom lembrar que 
foi em uma que Jesus foi crucificado. Na última ceia, 
estavam sentadas 13 pessoas. Jesus e seus 12 discí-
pulos.
Assim, o 13 é considerado de má sorte. Já na nume-
rologia, o 12 é algo completo, como por exemplo: 12 
meses no ano; 12 tribos de Israel; 12 apóstolos de 
Jesus; 12 deuses do Olimpo ou, ainda 12 signos do 

Zodíaco.
Outro evento que remon-
ta o medo da sexta-fei-
ra 13 é porque em 13 de 
Outubro de 1307, uma 
sexta-feira, a Ordem dos 
Templários foi declarada 
ilegal pelo rei Filipe IV 
da França. Os membros 
foram presos simultanea-

mente em todo o país. Foram torturados e executados 
por heresia.
Alguns estudiosos apontam que a data remonta às re-
ligiões pagãs e a sexta-feira tenha recebido seu nome 
em inglês (Friday) em homenagem à deusa nórdica 
Frigga. A lenda relata que Frigga se reunia com doze 
outras bruxas, consagrando-se a 13ª do círculo.
O medo específico da sexta-feira, 13, tem nomencla-
tura dentro dos estudos das fobias. O medo à sex-
ta-feira 13 é chamado de parascavedecatriafobia ou 
frigatriscaidecafobia.
Para esta sexta-feira 13 descerei da cama com o pé 
direito ao levantar; evitarei olhar para gato preto. Evi-
tarei o espelho e não passarei debaixo da escada.
Se chover, não abrirei um guarda-chuva em lugares 
fechados e, mesmo que me peçam, não servirei refei-
ções para 13 pessoas. Desculpem! Colocarei um pano 
para pentear os cabelos, pois, se o pente ou a escova 
cair. Aiaiai.
Em todo caso, acreditando ou não, bato na madeira 
três vezes, pé de pato mangalô três vezes.

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo

Pós Graduado em Gestão Escolar
MBA em Gestão Pública

Em todo caso, 
acreditando 
ou não, bato 
na madeira três 
vezes, pé de 
pato mangalô
três vezes



Rio Queima Pé, em Tangará, já mostra vazão reduzida

Samae enfrenta dificuldades 
para manter abastecimento

TANGARÁ DA SERRA

Em 15 de junho o pre-
feito Vander Masson pu-
blicou o Decreto 264/2021 
que estabeleceu uma série 
de restrições ao consumo 
de água no município, 
como forma de minimizar 
os impactos da crise hídri-
ca que se aproximava.

A situação de emergên-
cia estabelecida no do-
cumento segue até o dia 
31 de dezembro e a falta 
de água nas torneiras dos 
tangaraenses já é uma re-
alidade.

Segundo o diretor do 
Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto 
(Samae), Heliton Luiz de 
Oliveira, o abastecimento 
está sendo interrompido 
durante algumas horas 
por dia – das 7h às 16h – 
justificado pelo excessivo 
consumo neste período. 
“Nós fomos obrigados a 
cortar o fornecimento de 
água durante o dia por 
conta do grande consumo 
que está tendo”, alerta o 
responsável, ao destacar 
que o retorno presencial 
das aulas nas escolas con-
tribuiu para este aumento. 
“Teve um aumento muito 
grande no consumo e com 
o retorno das aulas isso 
acabou acarretando ainda 
mais e comprometendo o 
nosso tratamento”, com-
pleta.

“Com isso tivemos que 

Abastecimento 
está sendo 
interrompido 
durante o dia – 
das 7h às 16h

Falta de água nas torneiras já é uma realidade

optar por cortar, [fazer] ra-
cionamento durante o dia, 
a partir das sete horas, até 
as 16 horas, e retornan-
do o abastecimento das 
16 as sete horas (…) para 
a gente conseguir fazer a 
captação, tratamento e a 
distribuição, e não deixar 
ninguém sem água”.

Ainda de acordo com 
o diretor do Samae, a in-
terrupção no fornecimen-
to de água durante o dia 
seguirá até que consigam 
fazer a transposição do rio 
Russo. “(…) e, caso nor-
malize as nossas represas, 
a gente pode voltar a for-
necer água durante o dia 

todo. Caso contrário, esse 
racionamento vai conti-
nuar e possivelmente di-
minuindo a quantidade 
de horas por dia distribu-
ída, até chegar 24 horas 
sem fornecer”.

Caso isso aconteça, a 
interrupção do forneci-
mento por 24 horas, o 
abastecimento será por 
escala de setores, como 
aconteceu em anos ante-
riores. “Isso faz parte do 
nosso planejamento, para 
ultrapassarmos esse perí-
odo de escassez. Pedimos 
a compreensão da popu-
lação, que não gaste água 
indiscriminadamente”.

CIDADES & GERAL

O período de estresse 
hídrico no hemisfério sul 
deverá persistir esse ano 
de maneira intensa, se-
gundo previsão de espe-
cialistas em meteorolo-
gia. Em Mato Grosso, as 
chuvas deverão retornar 
próximo da normalidade 
somente no mês de outu-
bro, com volume ao redor 
dos 140 milímetros.

Segundo o CEO do Cli-
matempo, Carlos Magno, 
as precipitações até o 
final do ano serão insu-
ficientes para a restau-
ração plena dos manan-
ciais e dos reservatórios. 
“A tendência é chover 
pouco mesmo, especial-
mente no Centro-Sul do 
Brasil, que é a ‘caixa 
d’água’ do País”, disse, 
em recente entrevista à 
imprensa nacional.

Na região sudoeste de 
Mato Grosso, um dos re-
tratos da secura é o rio 
Paraguai. Em Barra do 
Bugres, banhistas são 
vistos caminhando no 
meio do leito sobre uma 
lâmina d’água à meia-

Chuvas devem
retornar em outubro

Tendência é 
chover pouco 
mesmo, 
especialmente 
no Centro-Sul 
do Brasil

REDAÇÃO DS / Serra FM

SERGIO R. / Enfoque Business

-canela.
Em Tangará da Serra, a 

principal fonte de abas-
tecimento de água, o rio 
Queima Pé, precisará de 
reforço para servir a ci-
dade, com transposição 
a partir do rio Russo. A 
vazão do Queima-Pé já 
mostra sinais de estresse 
em razão da escassez de 
chuvas no ano.

PIOR EM 91 ANOS 
- Segundo o Comitê de 
Monitoramento do Setor 
Elétrico (CMSE) as aflu-
ências registradas no últi-
mo período chuvoso – de 
setembro a março – foram 
abaixo da média histórica 
na maior parte do País. Ou 
seja, trata-se da pior aflu-
ência em 91 anos.
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Ouvidoria divulga balanço 
dos atendimentos realizados

EM 2021

A Ouvidoria Munici-
pal divulgou relatório de 
atendimentos realizados 
nos sete primeiros meses 
de 2021. O setor é respon-
sável pelo recebimento 
e resposta às manifesta-
ções (solicitação, elogio, 
sugestão, reclamação, de-
núncia) dos tangaraenses 
em relação aos serviços 
prestados pela Prefeitura 
Municipal. Entre os me-
ses de janeiro a julho, o 
órgão fez um total de 999 
atendimentos.

De acordo com o Ouvi-
dor Municipal, José Maria 
Barbosa, mais de 68%, ou 
seja, 685 dos atendimen-

Entre janeiro a 
julho, o órgão fez 
um total de 999 
atendimentos

Nosso 
objetivo é 
reforçar a 
transparência 
pública para 
consolidar a 
gestão

Polícia Civil prende suspeitas de aliciar 
adolescentes de outros estados para 
prostituição em Campo Novo do Parecis

FAVORECIMENTO À PROSTITUIÇÃO

Duas mulheres, sendo 
uma delas proprietária de 
uma casa noturna, sus-
peitas de aliciar e manter 
em cárcere privado uma 
adolescente foram presas 
pela Polícia Civil no mu-
nicípio de Campo Novo 
do Parecis.

As suspeitas, de 30 e 18 
anos, foram autuadas em 
flagrante pelos crimes de: 
servir bebida alcoólica a 
menor de dezoito anos; 
favorecimento a prosti-
tuição ou outra forma de 
exploração sexual de me-
nor; e rufianismo.

As diligências inicia-
ram na terça-feira, 10, 
após a Delegacia de Polí-

Uma adolescente 
que veio do Acre 
estava sendo 
mantida em cárcere 

Situação de 
tráfico de 
pessoas, na 
modalidade 
exploração 
sexual

Foi lavrado o flagrante contra as duas mulheres

Atendimentos de segunda a sexta

ASSESSORIA / Polícia Civil-MT

cia do município receber 
denúncia através do dis-
que 197, sobre uma casa 
noturna onde uma me-
nor de 15 anos e natural 
da cidade de Rio Branco 
(AC), vinha sendo manti-
da em cárcere privado.

Diante das informações, 
os policiais civis foram até 
o estabelecimento comer-
cial que funcionava como 

boate no bairro Jardim das 
Palmeiras, onde constata-
ram a veracidade dos fa-
tos. Durante as diligências 

no local foi verificado que 
as duas suspeitas traziam 
adolescentes de outros Es-
tados para se prostituírem 
nos estabelecimentos da 
dona da casa noturna.

Informações prelimina-
res apontaram que a víti-
ma de 15 anos foi aliciada 
na cidade de Rio Branco 
(AC), pela jovem de 18 
anos que trabalha com a 
dona da boate. Para atrair 
as vítimas, a jovem fazia 
promessas de que elas ga-
nhariam um bom dinheiro 
trabalhando como prosti-
tuta em Campo Novo.

A vítima chegou na ci-
dade no domingo, dia 8, 
com poucas roupas, então 
foi orientada a comprar 
mais roupas em uma loja 
que pertence ao marido da 
dona da boate. Na loja indi-
cada, a vítima adquiriu R$ 
790 em roupas, dívida esta, 
que seria abatida nos pro-
gramas que seriam realiza-
dos pela adolescente.

Durante os três dias 
em que ficou na cidade, a 
menor realizou dois pro-
gramas sexuais, porém na 
terça-feira manifestou o de-
sejo de retornar para a sua 
cidade natal. Na ocasião, a 
aliciadora em tom ameaça-
dor afirmou que não seria 
possível que a vítima vol-
tasse enquanto não quitas-

se a dívida contraída.
Diante da situação de 

tráfico de pessoas, na mo-
dalidade exploração se-
xual, além do fato das 
suspeitas terem alojado a 
vítima mediante fraude e 
abuso com a promessa de 
ganhos irreais de renda, 
foi lavrado o flagrante con-
tra as duas mulheres.

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

tos feitos já foram solu-
cionados e 314 aguardam 
respostas das respectivas 
secretarias municipais.

A Ouvidoria Municipal 
é um órgão mediador entre 
as necessidades dos usuá-
rios dos serviços públicos 
e a atuação dos órgãos 
municipais. Criada pela 
Lei Nº 2.774, de outubro 
de 2007, a Ouvidoria é 
ferramenta preponderan-
te na relação entre Poder 

Público e população.
“Nosso objetivo é refor-

çar a transparência públi-
ca para consolidar a ges-
tão municipal de Tangará 
da Serra como uma cidade 
que atenda com excelên-
cia seus cidadãos, uma 
cidade inteligente, acessí-
vel, humana e transparen-
te”, destaca o Ouvidor.

CONTATOS - O cidadão 
pode fazer sua reclama-
ção por telefone, falando 
com um dos atendentes 
da Ouvidoria Municipal: 
(65) 3311-4835 e 0800 647 
4411; por meio de Cor-
respondência e Local de 
Atendimento Físico: Paço 
Municipal. Avenida Bra-
sil, Nº. 2351-N, Jardim 
Europa, Tangará da Serra-
-MT. CEP n. 78.300-000; 
ou pelo e-mail: ouvido-
ria@tangaradaserra.mt.
gov.br. O horário de aten-
dimento é entre as 08h às 
11h e das 13h às 17h.
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VENDE-SE

TERRENO 15X45, COM SALÃO COMERCIAL DE 49M², SITUADO NA RUA 
JOSÉ MARIANO(15-A), 157-N, JARDIM TANAKA, AOS FUNDOS DO FÓRUM.
VALOR 450.000,00. ACEITO PROPOSTA. TRATAR: (65) 9 9638-4954 - HUMBERTO (...)

IMÓVEIS

JOÃO PEDRO   -   FONE: (65) 9.9984-2556
E-MAIL: JPIMOVEISTGA@HOTMAIL.COM

IMOBILIÁRIA CRECI: 06068-J/MT

Consulte no site abaixo: Fazendas, sítios, casas, terrenos e outros.

WWW.JPIMOVEISONLINE.COM.BR

FAZENDAS
0 1  -  FAZENDA DE 7 13 HECTARE 
COM 520 HECTARE FORMADO E 
D I V I D I D O  E M  13  PASTOS , SO LO 
MISTO E ARENOSO, COM AS DOCU-
MENTAÇÕES TODAS EM DIA. VAL-
OR SOMENTE R$ 10.500,00 POR 
HECTARE.

02 - FAZENDA DE 280 HECTARE 
COM 90% FORMADA E DIVIDIDA 
EM VÁRIOS PASTOS. FICA A 15KM 
DO ASFALTO E 35KM DA CIDADE. 
VALOR R$ 18.600,00 POR HECTARE 
E COM AS DOCUMENTAÇÕES TODAS 
EM DIA, ETC...

03 - FAZENDA DE 435 HECTARE 
COM 90% FORMADA, PASTAGEM 
L I M PA , CO M  VÁ R I AS  D I V I SÕ ES , 
SEDE, CURRAL, ENERGIA, ETC.. . 

VALOR R$ 10.500,00 POR HEC-
TARE. FICA A 40KM DA CIDADE.

04 - FAZENDA DE 168 HECTARE, 
90% FORMADA, DIVIDIDA EM VÁRI-
OS PASTOS. CASA, CURRAL, ENER-
GIA, ETC... VALOR R$ 10.500,00 
POR HECTARE. FICA A 35KM DA 
CIDADE.

05 - FAZENDA DE 590 HECTARE 
COM 530 HECTARE FORMADO E DI-
VIDIDO EM VÁRIOS PASTOS, TERRA 
DE DUPLA APTIDÃO, SEDE, CURRAL, 
ENERGIA. FAZENDA FICA NA BEIRA 
DO ASFALTO, APROXIMADAMENTE 
A 30KM DA CIDADE. 
VALOR R$ 19.900,00 POR HECTARE.

SÍTIOS
02 – SÍTIO COM 46 HECTARES NA 

BEIRA DO RIO JUBA, COM PESQUE-
IRO, CASA, ENERGIA, SENDO 36 
HECTAR ES  FOR MADOS . VALO R : 
SOMENTE R$ 600.000,00

TERRENOS
0 1  –  TERRERO COMERCIAL LO -
CALIZADO PRÓXIMO AO MERCADO 
PAREDÃO, VILA ALTA. 15X30. VAL-
OR: R$ 500.000,00

02 – TERRENO DE 15X40 SENDO 
600M², PRÓXIMO DA AV. NILO TOR-
RES, POSIÇÃO DE SOMBRA. VALOR: 
R$ 180.000,00

CHÁCARAS
0 1  –  C H ÁC A R A  D E  1 0 . 0 0 0  M ² , 
PRÓXIMO DO ANEL VIARIO. VALOR 
R$ 20,00 POR METRO QUADRADO

NEGÓCIO DE OCASIÃO
01 –  CASA LOCALIZADA NO JAR-
DIM DO LAGO, SENDO 450M² DE 
CONSTRUÇÃO, COM 2 TERRENOS, 
CONTENDO 4 SUÍTES SENDO UMA 
MASTER, 2 COZINHAS INTERNA E 
EXTERNA, AREA DE LAZER COM 
P I SC I N A  C H U R RASQU E I RA , GA-
RAGEM AMPLA ETC. VALOR: SO-
MENTE R$ 1.500.000,00.
 

VEÍCULOS
0 1  –  PA J E R O  S P P R T  H P E  4 X 4 
DIESEL AUTOMÁTICA, COMPLETA, 
ANO 2008, COR PRATA. VALOR R$ 
50.000,00

02 – HILUX CD SRV D4-D 4X4 3.0 
TDI, ANO 2006, COM 4 PNEUS NO-
VOS, SUSPENSÃO REVISADA, COR 
PRATA. VALOR R$ 75.000,00

LOCAÇÃO DA POUSADA MIRANTE DA SERRA
CONTENDO 18 APARTAMENTOS, BARRACÃO PARA FESTA COM COZINHA COMPLETA, FREEZER, 
GELADEIRA, 30 MESAS, 130 CADEIRAS, MESA DE BILHAR, MESA DE PIMBOLIM, CASA NA ÁRVORE 
COM PASSATELA E ESCORREGADOR, PISCINA GRANDE DE 9X23 METROS, CAMPO DE FUTEBOL, 
QUADRA DE VOLEI DE AREIA, ESPAÇO TODO GRAMADO EM VOLTA, ESPAÇO PARA CAMPING E ETC.



FORT INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS EIRELI

Inscrito no CNPJ sob nº 38.483.460/0001-90, torna público que 
requereu junto a SEMA – Secretaria de Estado do Meio Ambiente/MT, 
a ALTERAÇÃO DA RAZÃO SOCIAL na Licença Previa (LP), Licença 
de Instalação (LI) e a Licença de Operação - LO, da Madeireira, 
localizada na antiga Estrada do Rio do Sangue, km 01, hoje ROD. 
MT 242, km 01 Município de Brasnorte-MT, CEP: 78.350-000.
Engenharia TIAGO CARVALHO-Assessoria Ambiental e de Segurança 
do Trabalho.(65) 999250484
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